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Garantir a qualidade da água
a toda a população

Logo desde que assumimos funções pela primeira vez em 2001 que 
procurámos introduzir e reforçar na Câmara Municipal, em especial jun-
to dos técnicos responsáveis pela direcção dos serviços, uma cultura 
de organização, planeamento e programação de modo a que não só 
fosse possível fazer o acompanhamento rigoroso, a coordenação eficaz 
dos inúmeros projectos obras e iniciativas e o controle dos prazos da 
sua execução, como também permitisse a informação e a divulgação 
atempada aos munícipes.
Este esforço de toda a equipa para melhorar a eficiência e eficácia do 
trabalho da autarquia em prole das populações surtiu os seus efeitos 
permitindo aumentar substancialmente a capacidade de intervenção do 
município e realizar atempadamente obras nas mais diversas áreas.
No entanto, num País como o nosso em que a pontualidade, a discipli-
na, a qualidade e a responsabilidade são a excepção quando deveriam 
ser a regra torna-se extremamente difícil para qualquer entidade que 
trabalhe com terceiros (equipas projectistas e empreiteiros) executar as 
suas programações como previsto dado que muito raramente aqueles 
cumprem as exigências e os prazos a que se comprometem nos con-
tratos.

Assumo a responsabilidade!
Conhecedores destes factos prevemos sempre, à cautela, nas adjudica-
ções coimas pesadas a penalizar quaisquer atrasos que se verifiquem 
por parte das empresas, seja na conclusão das obras ou na entrega de 
projectos.
Infelizmente, as penalizações não resolvem o problema principal, ou 
seja, o retardamento do acesso das populações aos benefícios das in-
tervenções municipais. Assim tem acontecido, entre outras, nas impor-
tantes obras de saneamento básico que têm vindo a ser realizadas no 
concelho nomeadamente, Mina de S. Domingos, Moreanes, Corte Sines 
e Corvos.
Não podendo deixar de lamentar este facto, cuja culpa não pode ser atri-
buída à autarquia, não posso, no entanto, apesar de todas as razões que 
poderia apresentar para me justificar, e são muitas, deixar de assumir a 
responsabilidade pelo mesmo.
Só me resta pedir a vossa compreensão!

Jorge Pulido Valente

Editorial

De modo a garantir a qualidade da água que chega à torneira dos mu-
nícipes, iniciou-se no passado mês de Fevereiro a instalação de equi-
pamento de tratamento de água a 98 sistemas de abastecimento do 
Concelho. Para além do tratamento, estão também a ser instalados re-
servatórios de armazenamento de água potável, a partir dos quais se 
fará o abastecimento à rede pública. Esta operação está a ser realizada 
pela empresa AquaAmbiente, S.A., e prevê um investimento total de 
787.170,00€.
Dos 98 sistemas, 23 já viram os trabalhos iniciados. Esta instalação 
teve inicio nas freguesias de Alcaria Ruiva, Mértola e S. João dos Cal-
deireiros, tendo já sofrido intervenção as localidades de Corte Cobres, 
Monte das Figueiras, Vale de Camelos, Amendoeira do Campo, Monte 
Viegas, Vale de Açor de Cima, Monte da Grade, Azinhal, Venda dos 
Salgueiros, Corte da Velha, Corte Gafo de Cima, Corte Gafo de Baixo, 
Navarro, Benviúda, Monte da Légua, Aipo, Penilhos, Corte Pão e Água, 
Monte Ledo, Brites Gomes, Vasco Rodrigues, Simões e Serranos. 
Posteriormente aos trabalhos de instalação de equipamentos e remo-
delação das casas de apoio dar-se-á início à colocação de vedação, 
cobertura e protecção a toda a instalação de modo a aumentar o grau 
de segurança.
Os trabalhos prosseguirão pelas freguesias de S. Pedro de Sólis, S. Mi-
guel do Pinheiro, S. Sebastião dos Carros, Espírito Santo, Santana de 
Cambas e Corte do Pinto, prevendo-se a sua finalização para o mês de 
Setembro.
Durante o mês de Maio terá inicio a fase de testes ao funcionamento dos 
sistemas incluídos na 1ª fase.
Uma vez que esta intervenção beneficiará todo o concelho, pela melho-
ria de um recurso tão escasso e importante para todos os munícipes, é 
natural que surjam algumas dúvidas sobre as intervenções que se irão 
realizar, suas implicações e benefícios. Assim, qualquer dúvida poderá 
ser dirigida ao Gabinete de Ambiente da Câmara Municipal de Mérto-
la, que estará sempre disponível para prestar todos os esclarecimentos 
necessários.
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Ministro do Ambiente inaugura quatro 
novos sistemas de saneamento
O Ministro do Ambiente, Francisco Nunes Correia, deslocou-se no 
passado dia 26 de Abril ao Concelho de Mértola com o objectivo 
de inaugurar os sistemas de abastecimento domiciliário de água e 
drenagem de esgotos em Alcaria Ruiva, Corte da Velha, Corte Gafo 
de Cima e Corte Gafo de Baixo. Durante a visita foram-lhe entregues 
dois documentos sobre o esforço financeiro da Autarquia no sector de 
saneamento básico e sobre a reabilitação da ETA da Rocha da Nora, 
em Mértola.

A inauguração dos sistemas de saneamento básico em Alcaria Ruiva, 
Corte da Velha, Corte Gafo de Cima e Corte Gafo de Baixo assinala a 
conclusão de mais uma fase deste amplo projecto do Município que 
visa dotar até 2009 a maioria das povoações com estas infra-estrutu-
ras, como adiantou o presidente da Autarquia, Jorge Pulido Valente, na 
sessão pública de apresentação dos 40 novos projectos de saneamento 
e reparação de pavimentos, presidida pelo governante, que decorreu 
neste mesmo dia, no Cine-teatro Marques Duque.
Estes novos quatro sistemas vão servir 471 habitantes, que vêem assim 
melhorada a sua qualidade de vida, mas também protegem o meio 
ambiente que os rodeia.
A construção de sistemas de saneamento de todo o Concelho represen-
ta um investimento gigantesco da Autarquia, cujo ponto da situação 
foi apresentado ao Ministro através de um relatório detalhado sobre o 
sector do abastecimento de água e drenagem e tratamento de águas 
residuais. 
O atraso verificado na empreitada da segunda fase deve-se entre ou-
tros factores aos incumprimentos por parte do empreiteiro e aos erros e 
omissões nos projectos. No caso específico da Mina de S. Domingos a 
complexidade da obra aliada aos factores já mencionados fez com que a 
entrada em funcionamento dos esgotos só fosse possível dois anos após 
a data prevista. Em Moreanes o processo de expropriação do terreno 
destinado à construção da ETAR foi bastante moroso, devido à dificulda-
de em chegar a acordo com o proprietário. O processo da construção da 
ETAR dos Corvos teve as mesmas dificuldades, o que também originou 

atrasos na conclusão da obra. A obra de Corte Sines enfrentou também 
alguns problemas, tendo sido necessário que a Câmara elaborasse pos-
teriormente um projecto do recinto da ETAR e da zona envolvente.

Etar’s

Reservatórios

Além-Rio Alcaria-Ruiva Corte da Velha Corte Gafo de Baixo

Corte Gafo de Cima Mina de S. Domingos Moreanes Penedos S. João dos Caldeireiros

Corvos Moreanes

S. João dos Caldeireiros S. Miguel do Pinheiro Penedos Alcaria Ruiva
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Saneamento Básico 2006-2009

Em Fase Final de Construção

A Construir na Fase I

Já em exploração A Construir na Fase II

A Construir na Fase III

A Construir na Fase IV

Brites Gomes (48 habitantes)

Montes Altos (39 habitantes)

Roncão de São Miguel (50 habitantes)

Alcaria dos Javazes (39 habitantes)

Pomarão (38 habitantes)



- Constituída oficialmente desde o Verão de 
2004, quais têm sido as principais actividades 
e prioridades da Merturis?
A Merturis, Empresa Municipal de Turismo, 
nasce da necessidade inventariada pelo Plano 
Estratégico para o Desenvolvimento do Turismo 
no sentido de monitorizar e desenvolver activi-
dades que potenciem a actividade turística no 
concelho. Criada em 2004, a Merturis só come-
ça a funcionar, de facto, em Janeiro de 2005. 
E a nossa principal meta nos primeiros meses 
foi ajudar a promover o Festival Islâmico parti-
cipando em alguns eventos, nomeadamente na 
Ovibeja, com um pavilhão que marcou bastante 
as largas dezenas de visitantes que por lá pas-
saram. Depois disso, a abertura da exposição 
“Do rosto que olha para a Terra”, que teve cerca 
de 15 000 visitantes; ou o pavilhão de Mér-
tola na Rural Beja, por onde passaram quase 
todos os visitantes que aquele evento teve, são 
momentos marcantes da nossa actividade, para 
não falar das centenas de visitantes que teve 
a exposição-venda no Espaço Merturis, entre 
Novembro e meados de Janeiro. A criação de 
circuitos turísticos bem “informados”, a criação 
de uma carta de qualidade para o concelho e, 
acima de tudo, associar ao concelho de Mértola 
o conceito de território-qualidade e diferença, é 
uma das nossas prioridades para este ano.
- Das actividades desenvolvidas no Concelho 
e fora dele, quais foram as que tiveram uma 
maior adesão por parte do público?
O trabalho de promoção, seja de um território 
ou de um produto, não é imediatamente que dá 
os seus frutos. Muito menos, quando o nosso 
trabalho tem sido feito na base de uma con-
tenção de despesas muito grande e aliando al-
gumas actividades que não têm directamente 
que ver com o papel da Merturis. Os contactos 
informais com jornalistas ou a oferta de mate-
riais promocionais e produtos tradicionais do 
concelho a operadores turísticos, as reuniões 
com representantes de empresas ou a criação 
de percursos com diversos agentes na área do 
turismo, não são actividades que directamen-
te mostrem a participação de um número de 
pessoas. São coisas que têm o seu tempo, que 
começam a dar frutos um, dois, três anos mais 
tarde. Contudo, a exposição na Mina de S. 
Domingos, o pavilhão na Ovibeja e o da Rural 
Beja, a abertura da sede da Merturis, na Rua da 
Igreja, a campanha que estamos a realizar no 
Porto com a Gesto, são actividades que têm tido 
uma reacção muito interessante do público e 
cuja visibilidade tem sido imediata. Posso dizer, 
a título de exemplo, que da campanha no Porto, 
já tivemos pelo menos 14 pessoas que aqui es-

Empresa Municipal de TurismoEmpresa Municipal de Turismo

tiveram três ou quatro dias, motivados pelo que 
viram e pela comida que provaram. 
- Quais são em seu entender os principais trun-
fos e carências do Concelho de Mértola para 
captar turistas?
Mértola já tem um número de visitantes mui-
to interessante. Aliás, há uma espécie de cos-
mopolitismo que se respira nesta terra que se 
deve muito à sua localização geográfica, ao rio 
Guadiana e à diáspora que é, de forma muito 
evidente, um elemento extraordinariamente im-
portante para manter um número de visitantes 
regular. Mas, naturalmente, o principal trunfo 
é o prestígio que Mértola ganhou ao longo dos 
anos, no âmbito das experiências museográficas 
e pela investigação arqueológica; pela preserva-
ção da paisagem e, em particular, pela relação 
intrínseca entre essa preservação e a actividade 
humana (agricultura e pastorícia); naturalmente 
pela especificidade destas terras para o desen-
volvimento da actividade cinegética; quase que 
obrigatoriamente pela especificidade e diversi-
dade da sua gastronomia. As carências ainda 
são muitas… mas penso que um dos maiores 
problemas é a ausência de um programa de 
animação e de promoção do concelho que crie 
algum impacto no exterior e demonstre a vitali-
dade que este concelho pode ter. 
- Mértola tem estado a ser promovida em diver-
sos pontos do País, como aconteceu recente-
mente no Porto. Em que se baseia a estratégia 
de promoção dos produtos tradicionais de Mér-
tola adoptada pela Merturis?
Entendemos que a promoção turística dum ter-
ritório tem que ter várias estratégias. Em tempos 
difíceis como este, em que há dificuldades de 
financiamentos (a promoção para grandes mas-
sas custa muito dinheiro), ir ao encontro dos 
principais e potenciais consumidores do destino 
Mértola, tem sido uma das nossas preocupa-
ções. Utilizando uma lógica quase pessoal na 
abordagem aos operadores. Naturalmente que 
os produtos tradicionais, sejam eles o queijo, o 
mel ou a tecelagem, são o melhor embaixador 
e o mais forte elemento para justificar o porquê 
de vir a este destino e não a um outro qual-
quer. São um complemento indispensável para 
a restante oferta. Aos museus, ao património 
natural, à paisagem, ao lindíssimo conjunto de 
arqueologia industrial da Mina de S. Domingos 
– Pomarão, ao Guadiana. É também por isso 
que a Carta de Qualidade, que procuraremos 
desenvolver em colaboração com a Câmara 
Municipal de Mértola e a Associação de Defesa 
do Património, pode ter aqui um papel muito 
importante para criar uma atitude de referência 
que seja motivo maior para visitantes e turistas 

tenham vontade de repetir a visita. 
- Em sua opinião, em termos turísticos, quais 
as áreas que as entidades publicas e privadas 
devem apostar?
O turismo cultural e o turismo natureza são 
apostas que vale a pena fazer no concelho de 
Mértola. Por um lado, enquanto actividades 
económicas cheias de oportunidades e que co-
meçam a ser aproveitadas por empresas exter-
nas ao concelho tendo como principal público-
alvo o turista estrangeiro. Por outro lado, porque 
a actividade bem ordenada e com regras bem 
definidas, é a melhor forma de conciliar o tu-
rismo com a salvaguarda do património natural 
e cultural, criando a fórmula essencial para o 
desenvolvimento sustentável e o crescimento 
económico.   
- Actualmente, a Merturis tem um espaço/sede 
que abre ao público todos os dias. Como tem 
sido a reacção dos visitantes a esse espaço?
A reacção tem sido boa. Acima de tudo, porque 
os nossos horários não coincidindo em grande 
parte do dia com os do Posto de Turismo, con-
tribuem para alargar mais o tempo de recepção 
e acolhimento de todos aqueles que visitam a 
vila de Mértola. E, em particular, agora que os 
dias vão sendo maiores e os turistas escolhem 
o final da tarde para visitar a zona do Castelo. 
Por outro lado, o estarmos abertos serve para 
disponibilizarmos informação acerca da gastro-
nomia e do alojamento disponível no concelho. 
Ao mesmo tempo, temos ali concentrados al-
guns dos produtos tradicionais mais representa-
tivos do concelho (mel, tecelagem, chás, queijo, 
etc.), o que faz com que seja o único local onde 
tal é possível, procurando funcionar como uma 
espécie de catálogo do concelho. 
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Merturis promove
Concelho em todo 
o País

Merturis promove
Concelho em todo 
o País
De Norte a Sul do País a Merturis, liderada por Miguel Rego, tem promovido e cati-
vado turistas para o Concelho de Mértola. São quase dois anos de intenso trabalho 
que o Mértola – Informação Municipal quis conhecer melhor.

Miguel Rego
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Carnaval Infantil
em Mértola
Como já é habitual todos os anos, as escolas de Mértola e Jardim-de-
infância saíram à rua em desfile para comemorar o Carnaval. Entre mú-
sica, muita alegria e algumas partidas as crianças deram cor às ruas de 
Mértola. O tema deste ano do desfile foram os contos infantis, assim os 
alunos de cada turma, com a ajuda dos seus educadores confecciona-
ram os disfarces e desempenhavam o papel de um personagem, desde 
“Alice no País das Maravilhas” até à história da “Carochinha” entre mui-
tos outros. Todos eles desfilaram orgulhosos mostrando o seu trabalho a 
todos os que passavam e ficavam para ver.

Dia da Mulher – Passeio 
a Olivença
À semelhança dos anos anteriores a Câmara Municipal organizou, no 
âmbito das comemorações do dia internacional da Mulher celebrado 
a 8 de Março, um conjunto de iniciativas que tiveram como objectivo 
assinalar esta data e proporcionar às mulheres do concelho um dia 
diferente.
No dia 8 foram distribuídas centenas de flores à todas as mulheres e ao 
final da tarde realizou-se no Cine-teatro Marques Duque um concerto 
com o grupo “Sons do Vagar”. O dia 11, sábado, foi o escolhido para 
realizar a habitual viagem, cujo destino escolhido este ano foi Olivença. 
Bem cedo 400 mulheres, distribuídas em nove autocarros, partiram em 
direcção a uma das mais emblemática cidade da raia, onde a presença 
portuguesa se faz sentir bem forte.

O Pomarão acolheu nos dias 18 e 19 de Março o Festival do Peixe do 
Rio. Cerca de 10 mil visitantes degustaram as iguarias do Guadiana.
O chuva que caiu no fim-de-semana da quarta edição do Festival do 
Peixe do Rio no Pomarão não impediu que a edição deste ano fos-
se recheada de animação e de muito convívio. O espaço que acolheu 
os convivas tinha uma capacidade para 560 pessoas sentadas, mas o 
número de visitantes que passou pelo certame foi bem mais elevado. 
A tenda das tasquinhas estava voltada para o rio, o que permitia uma 
panorâmica muito agradável. Os stands promocionais estavam ao ar 
livre encaixados entre a tenda principal e o antigo cais de embarque, 
criando um circuito de circulação onde todos podiam apreciar a paisa-
gem envolvente.
Nas tasquinhas, a cargo de seis associações do concelho, os reis foram 
mais uma vez as enguias, a lampreia, o muge, as ovas de saboga e 
também algumas iguarias mais campestres como o javali e a perdiz. 
A acompanhar a degustação gastronómica esteve sempre a música 
tradicional de ambos os lados da fronteira. No sábado, durante o dia 
a música esteve a cargo dos grupos “Lufada Sul”, “Vá de Modas” e 
da acordeonista Joana Reis. À noite as sevilhanas do grupo “Renacer” 
animaram os presentes. Como já vem sendo hábito, por voltas da meia-
noite de sábado o céu do Pomarão encheu-se de luz, cor e som do fogo 
de artifício. A festa prologou-se noite dentro com os “Sons de Sul”.
No segundo dia do certame, a música voltou a animar o recinto com 
os grupos “Trigo roxo”, “Modas ao Luar” e “Grupo Coral de Santana de 
Cambas”. O encerramento foi mais uma vez pela música dos J4.
Ao longo destes dois dias os visitantes puderam conhecer e navegar na 
Ecoteca “Saramugo”, cuja inauguração oficial decorreu a 1 de Abril. Vo-
cacionada para acções de sensibilização ambiental a ecoteca irá percor-
rer o rio Guadiana, mostrando a jovens e graúdos a riqueza ambiental 
deste ecossistema.
A Câmara Municipal, entidade organizadora do evento, contou com a 
colaboração de 33 entidades, entre associações culturais e desportivas 
e produtores.
Turismo no Baixo Guadiana: Que estratégia?
O Centro de Interpretação do Pomarão, localizado na antiga estação 
ferroviária recebeu no dia 18 de Março as jornadas do projecto Hubaal 
subordinadas ao tema “Turismo no baixo Guadiana: que estratégias?”. 
Neste encontro foram ainda apresentados os projectos do Resort do 
Pomarão e dos Cruzeiros no rio.

Festival do Peixe do 
Rio / Jornadas Hubaal
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Manter viva a memória da Mina de S. Domingos através da recolha 
de depoimentos em vídeo é um dos principais objectivos da ACEA 
– Associação Cultural Erica Andevalensis, criada recentemente. Mui-
tas outras actividades de cariz cultural estão em preparação pelo di-
nâmico grupo de jovens que compõem a Associação.

A ACEA foi constituída oficialmente em Fevereiro de 2006 a partir de 
um grupo de 22 sócios, entre mineiros e não mineiros, residentes e não 
residentes, tendo neste momento 69 sócios inscritos. Iniciaram as suas 
actividades com a participação no Festival do Peixe do Rio, onde apre-
sentaram uma exposição de pintura, com alguns quadros dedicados 
à Mina, da autoria de pintores internacionais. A recolha em vídeo de 
depoimentos das histórias da Mina já se iniciou, estando em preparação 
uma palestra sobre cinema a decorrer na Mina, seguida de uma sessão 
de cinema.
 A equipa liderada por Filipa Gonçalves estabeleceu como prioridades 
da Associação a recolha do máximo de histórias, vivências e memorias, 
documentos e outro material sobre a Mina de S. Domingos, o levanta-
mento das necessidades culturais e sociais da terra, tendo colmatá-las 
com iniciativas e eventos ao longo de todos o ano, centrando a sua ac-
tividade na troca de conhecimentos e opiniões, o levantamento natural 
da Mina de S. Domingos e a sua preservação e a organização de ini-
ciativas que suscitem interesse dos associados e fomentem a amizade 
e solidariedade.

Nova associação na 
Mina de S. Domingos

A Planta
A Erica andevalensis é uma planta endémica da Faixa Piritosa Ibérica. 
Encontra-se em zonas mineiras ao longo desta. Nestas zonas, ocorrem 
condições desfavoráveis para qualquer outra planta, são elas acidez do 
solo e grande concentração de metais pesados, no entanto, condições 
necessárias para o desenvolvimento desta planta tão peculiar. É uma 
espécie catalogada em perigo de extinção.
Trata-se de uma urze, pode atingir até 1,5m de altura. É um arbusto de 
folhagem perene com 20 a 120 cm. A ramificação é densa e ascenden-
te, e flores em umbela terminal.

Há quatro anos que o Espaço Jovem de Mértola abriu as portas ao 
público. Por lá já passaram centenas de jovens e menos jovens para ir 
a Internet, ler um jornal ou só para conhecer o espaço que cativa tanta 
gente. Em comemoração de mais um aniversário a AMDA (Associação 
em Mértola para Desenvolver e Animar) e a Câmara Municipal organi-
zaram um conjunto de iniciativas que se repartiram em dois dias. No 
dia de aniversário, dia 22 de Março, a utilização de Internet foi gratuita 
durante todo o dia, realizando-se ainda uma sessão de Karaoke e um 
torneio de sueca. No Sábado, dia 25, a Avenida Aureliano Mira Fernan-
des encerrou ao trânsito e deixou a faixa de rodagem livre para uma gin-
cana de bicicleta e xadrez de rua. No interior do espaço, a Internet era 
gratuita, tendo-se realizado Karaoke e um torneio de playstation. Neste 
dia teve também lugar o lançamento da Folha Informativa do Espaço.
O Espaço Jovem de Mértola está aberto, ao público, todos os dias da 
semana das 13h30 às 19h00.

Espaço Jovem
de Mértola celebra 
quatro anos
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O prémio Municipal de Empresas entregue durante o 2.º encontro de 
Empresários do Concelho de Mértola incluiu, além do galardão, uma 
visita a empresas espanholas com o acompanhamento de técnicos da 
ADRAL. Essa visita realizou-se nos dias 21 e 22 de Março e teve com 
destino a província Espanhola de Huelva, onde visitaram uma fábrica de 
conservas, o Hotel Rural Valesequillo, Caves Vitivinícolas e a Federação 
Onubense de Empresário – FOE. A comitiva além dos empresários ven-

Vencedores do Prémio Municipal
Empresas visitam Huelva

cedores incluiu um representante da Câmara e outro da ADRAL.
Os empresários puderam assim conhecer uma nova realidade empre-
sarial e adquirir conhecimentos sobre a dinâmica empresarial do outro 
lado da fronteira.
A terceira edição do encontro de empresários terá lugar este ano, en-
quanto o Prémio Municipal de Empresas só se realizará em 2008, visto 
só ser atribuído de três em três anos.

Nos dias 28, 29 e 30 de Abril Mértola foi palco da VIII Feira do Mel, 
Queijo e Pão e da II Mostra de Produtos de Agricultura Biológica. A 
organização foi da ADPM e a promoção do Município.

O saber das gentes da região de Mértola aliada à excelência das con-
dições naturais do Concelho estão na génese dos produtos tradicionais 
aqui produzidos e que estiveram em destaque em mais uma edição 
deste certame. À semelhança das últimas edições a Feira decorreu na 
tenda em simultâneo com a tradicional Feira de Abril.
A inauguração oficial decorreu às 18 e 30 horas de dia 28 de Abril e 
teve como ponto alto a visita da comitiva composta por representantes 
das instituições locais a todos os stands. A cerimónia encerrou com a 
degustação gastronómica de todos os produtos em exposição.
Na zona ao ar livre tiveram lugar os concertos de música tradicional com 
os grupos de música popular “Cantares da meia Noite”, “Trigo Roxo”, 
Violas campaniças”, “Rouxinóis do alentejo”, “Roda-Pé”, “As Campo-
nesas de Castro Verde”, “Grupo Coral Guadiana de Mértola” e Palhas 
e Moínhas. Em exposição nesta zona estiveram a oficina de tecelagem 
de Mértola e miniaturas diversas. Amparados pelo caniço, os muitos 
visitantes que aqui se deslocaram além de assistir aos concertos pude-
ram degustar os muitos petiscos confeccionados pelo Moto Clube “Os 
Falcões da Muralha” e pela Casa do Benfica em Mértola.
No interior da tenda estiveram os produtores tradicionais. Mel, queijo, 
almece, requeijão, pão, enchidos, presuntos, licores e bolos foram al-
gumas das iguarias que os visitantes puderam provar e comprar. Este é 
sempre um espaço muito movimentado, tendo muitos visitantes de fora 
do Concelho aproveitado a ocasião para conhecer melhor os produtores 
e produtos.
No espaço anexo encontravam-se os expositores de agricultura biológica 
e um workshop de culinária que vendia sumos, tartes e outros petiscos 
confeccionados com produtos biológicos. Além dos legumes, os visitan-
tes podiam também adquirir e levar para casa carne, azeite, doces e 
óleos essenciais de esteva, rosmaninho e alecrim.

VIII Feira do Mel, Queijo e Pão e II Mostra de 
Produtos de Agricultura Biológica
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Cartão Social do 
Municípe já ultrapassou
mil aderentes

O Cartão Social do Município é desde 2002, data em que foi dado 
o verdadeiro impulso para a sua entrada em funcionamento, um 
importante meio de apoio a todos os carenciados Desta essa data já 
foram atribuídos 1163 cartões.
O cartão social do município reúne um conjunto de apoios aos 
idosos e a famílias mais carenciadas, residentes no concelho de 
Mértola que se traduzem, nomeadamente, na redução de taxas e 
tarifas municipais; actividades desportivas e culturais da autarquia 
e a comparticipação na compra de medicamentos e nas despesas 
com ambulâncias, pretende-se assim melhorar a situação socio-
económica dos idosos, deficientes e famílias com baixos rendimen-
tos e encargos pesados com despesas de saúde, contribuindo assim 
para o equilíbrio do orçamento familiar, reduzindo as despesas com 
medicamentos, bem como tarifas, taxas municipais e actividades 
desenvolvidas e dinamizadas pela Câmara.
No passado ano, 2005, o total de reembolso resultante deste cartão 
foi de 64.417,90 Euros. Tal como a atribuição de cartões, este é 
também um número que aumenta de ano para ano, e devido à si-
tuação da economia portuguesa este é um factor muito importante 
para que as famílias mantenham alguma qualidade de vida, prin-
cipalmente numa região como a nossa, em que a população está 
cada vez mais envelhecida e vive de reformas de miséria.

Apresentada a avaliação 
do funcionamento do 
Centro de Saúde
Teve lugar no dia 30 de Março de 2006 uma 
reunião do Conselho Local de Acção Social 
(CLAS) da Rede Social do Concelho de 
Mértola que, decorreu no salão Nobre da 
Autarquia. Estiveram presentes além, do 
Presidente do CLAS (Dr. Pulido Valente), 
juntamente com cerca de 20 Entidades 
deste conselho local, também os Directores: 
Segurança Social do Distrito de Beja (Dr. José Guer-
ra), Centro de Emprego de Beja (Dr. Noel Farinho) Centro de Formação 
Profissional de Beja (Dr.ª Antónia Luísa).
Em primeiro lugar foi feita apresentação do estudo “Avaliação do fun-
cionamento dos serviços do Centro de Saúde de Mértola”, a cargo da 
empresa Parceq2.
No ponto dois da ordem de trabalhos, Foi feita a avaliação do “Plano de 
Acção” 2005/06 – Plano de Desenvolvimento Social, elaborado no âm-
bito do Programa Rede Social, do qual foi aprovado por unanimidade.
No ponto 3 da ordem de trabalhos (Outros assuntos) O Presidente do 
CLAS, informou o conselho local, sobre a intenção de construção de 
novos equipamentos sociais para o território de Mértola (Mértola, con-
celho terapêutico, Previsão de construção de lar de Idosos em Mina de 
São Domingos e ainda a construção de um lar para idosos na vila de 
Mértola, sob a responsabilidade de iniciativa empresarial privada).
O Conselho local de Acção Social (CLAS) Ouviu a exposição sobre o 
trabalho a desenvolver pelo Centro Social e Paroquial de Mértola, e pre-
nunciou-se emitindo Parecer favorável, contribuindo assim para a cons-
tituição deste Centro como IPSS.
Por ultimo, decidido por unanimidade, passaram a integrar o CLAS da 
Rede Social: Associação “Viver Bem” de Freguesia de Alcaria Ruiva e a 
Comissão de Protecção de Crianças e Jovens do Concelho de Mértola.

A Unidade Móvel Médico-Social da Autarquia inicia no próximo dia 
26 de Maio uma campanha de prevenção do Colesterol. Até 21 de 
Junho irá percorrer 134 povoações do Concelho e rastrear mais de 
1600 pessoas.

A prevenção tem sido desde o início da circulação da Unidade Móvel 
uma preocupação constante, sendo que todos os casos de risco detec-
tados são encaminhados pelos técnicos e enfermeiros para o Centro 
de Saúde de Mértola, local onde podem ter os cuidados médicos e o 
acompanhamento adequado. Ao longo destas inúmeras viagens pelo 
Concelho é igualmente distribuída muita informação escrita e oral. São 
na sua maioria idosos que de outra forma não teriam acessos a acções 
de prevenção e sensibilização.
Segundo uma das técnicas da Unidade Móvel o estado geral da po-
pulação tem melhorado, apesar de na prática alguns comportamen-
tos alimentares ainda de manterem, nomeadamente o abuso de sal e 
gorduras.
Actualmente Unidade Móvel está a desenvolver uma campanha de 
sensibilização para a necessidade da população ser vacinada contra o 
tétano, uma das vacinas que integra o Plano de Vacinação do Serviço 
Nacional de Saúde. Esta campanha termina a 24 de Março.

Câmara investe 
na saúde
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Obras

Faixa de protecção de incêndios – Mértola  Recuperação de edifício Municipal – Mértola Arranjo estrada de terra batida – Mina de S. Domingos Valas de abastecimento de água em Vale Pereiro de Serra 
e em Corte Gafo de Baixo

Cobertura do estacionamento
dos funcionários – Estaleiro Municipal

Recuperação de Habitação Municipal - Mértola Arruamentos em Mértola  Melhoramentos da Praia Fluvial da Mina

Recuperação de Casas na Mina  Instalação de sistemas de rega em Mértola Manutenção de ajardinamentos em Mértola  Arrelvamento Campo de Futebol – Mértola

Caiações na Vila Velha – Mértola  Várias reparações em estradas de terra batida Recuperação do Centro Republicano –
Mina de S. Domingos

Corte de curvas EN 265 – Junto ao cruzamento
dos Fernandes
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Na sequência da ratificação da revisão do 
Plano de Urbanização da Vila de Mértola, 
o Executivo Municipal reunido em sessão 
ordinária de Câmara no dia 5 de Abril de-
liberou, por unanimidade, aprovar os pro-
jectos dos loteamentos da Ze 2 e 3. Com 
a disponibilização dos novos lotes para 
auto-construção e o loteamento da encosta 
Noroeste em fase de construção de infra-
estruturas, a Câmara está convicta que re-
solverá as carências habitacionais na Vila.
O loteamento da Ze 2 irá permitir a cons-
trução de 16 habitações e o da Ze 3 vinte 
moradias mais um lote para comércio.

Novos Loteamentos Ze 2 e 3 aprovados

ETAR – Corvos Loteamento da Cooperativa de Habitação – Mértola Pavimentação da estrada Corte Pequena (Além-Rio)  Corte de curvas – Fernandes

Limpeza das valetas Reparação dos arruamentos (Castelejo, Monte Fialho e Monte Negas)
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Assembleia Municipal
de Mértola

Evocar o 25 de Abril
Mais uma vez a Câmara Municipal de Mértola em conjunto com todas 
as Freguesias do Concelho lembram Abril, mantendo em unidade uma 
comemoração que é de todos, e à volta dos grandes valores que motiva-
ram os capitães de Abril. Realçamos aliás a presença de um deles entre 
nós, o Carlos Beato, que aqui aproveitamos para saudar.
Esta Assembleia Municipal que representa o povo do Concelho de Mér-
tola e é a expressão da sua vontade, manifestada em eleições livres e 
democráticas, associa-se à data a todos os actos públicos que evocam 
o 25 de Abril e manifesta o seu profundo a todos aqueles que contribu-
íram para que hoje se possa aqui estar, propondo caminhos e soluções, 
concordando, discordando, sem o receio de ser perseguido ou silencia-
do.
Esta Assembleia saúda assim todos os munícipes que se identificam 
com o verdadeiro espírito do 25 de Abril, exortando-os a que pratiquem 
os valores nessa data conquistados, tendo sempre presente que as pala-
vras fraternidade, solidariedade e liberdade devem ser prática constante 
no nosso dia a dia.

Câmara e Juntas de Freguesia 
festejam 25 de Abril

O Concelho de Mértola assinalou o 32.º aniversário da revolução de 
Abril com um conjunto diversificado de actividades espalhadas pelas 
nove Freguesias, sempre com o objectivo principal de promover o con-
vívio entre a população.
O Cine-teatro Marques Duque foi o palco escolhido para os concertos e 
distribuição de cravos que se realizaram no dia 24 à noite. O primeiro 
grupo a pisar o palco foram os mertolenses Last Hymn que interpreta-
ram várias canções de Zeca Afonso é uma original. Nuno do Ó encer-
rou a noite com um repertório de músicas de Abril onde não faltou a 
“Grândola Vila Morena” cantada por todos. Durante as actuações foram 
distribuídas cravos vermelhos a todos os presentes.
No dia 25, pela manhã, a Avenida Aureliano Mira Fernandes encheu-se 
de atletas para mais edição da Corrida da Liberdade. Nas freguesias as 
actividades culminaram todas em convívios gastronómicos.
No dia 24, o Salão Nobre da Câmara Municipal foi palco de uma sessão 
da Assembleia Municipal que contou com a presença de um dos capi-
tães de Abril, Carlos Beato.

Novo cemitério de 
Mértola concluído

O Bispo de Beja, D. Vitalino 
Dantas, deslocou-se a Mér-
tola no dia 9 de Abril com 
o propósito de presidir à ce-
rimónia de bênção do novo 
cemitério e de assistir ao 
descerramento da placa tro-
ponómica em homenagem 
ao antigo pároco de Mértola 
Manuel José de Pinho.
A cerimónia iniciou-se na 

pequena capela que está construída dentro do espaço do cemitério, na 
qual o Sr. Bispo e o Sr. Padre Pedro disseram algumas palavras acerca 
da necessidade de construção do novo cemitério e da beleza do sitio 
escolhido, em seguida o bispo começou a benzer com água benta toda a 
igreja e de seguida todo o espaço do cemitério acompanhado por todos 
os convidados. Para além do Bispo de Beja, estiveram presentes o Padre 
Pedro Rodrigues, da paróquia de Mértola, o Padre António Moreira da 
paróquia de Alcaria Ruiva e o Padre Abílio Raposo da paróquia de Sines. 
Em representação da autarquia de Mértola estiveram o presidente e os 
vereadores. 
O novo cemitério de Mértola junto à Ermida de Nossa senhora das Ne-
ves está concluído e pronto a funcionar como última morada dos mer-
tolenses, resolvendo definitivamente o problema de falta de espaço que 
se fazia sentir no antigo cemitério junto ao Castelo. Este equipamento 
público dispõe de uma capela, e está preparado para 570 sepulturas 
temporárias de adulto e 56 de criança, divididas por 8 caixas de enter-
ramento, 32 jazigos, 350 ossários e 212 catacumbas, ocupando um 
espaço de 52,70x100,15m2 além de possuir melhores acessos.

Padre Manuel José de 
Pinho homenageado
A autarquia de Mér-
tola para lembrar e 
agradecer o trabalho 
realizado pelo Padre 
Manuel José de Pinho, 
que se preocupou não 
só em tratar do espíri-
to dos seus paroquia-
nos como também se 
preocupou com tudo 
o resto, durante os 52 
anos que esteve ao 
serviço da paróquia de Mértola, deu o seu nome a uma rua no Centro 
Histórico, próxima da casa paroquial. A cerimónia decorreu na presença 
do Sr. Bispo de Beja D. Vitalino Dantas e também com a presença de 
vários familiares do falecido Padre Pinho, bem como uma grande cama-
da da população mertolense.
Chegado a Mértola no ano de 1949, o Padre Manuel José de Pinho 
preocupou-se com a vida da comunidade em que estava inserido e 
levou a cabo desde o restauro e recuperação de capelas, criou a “sopa 
dos pobres”, uma colónia de férias para crianças de famílias menos 
abonadas, ajudou muitos deficientes físicos através de contacto estrito 
com a Ordem Hospitaleira de S. João de Deus de Montemor-o-Novo, 
durante anos procedeu à distribuição de géneros alimentícios pelas fa-
mílias mais necessitadas. Preocupado com a inexistência de actividade 
escolar para além do 4.º ano criou, juntamente com outro sócio, o colé-
gio Externato D. Sancho II e ainda um sistema de internato masculino e 
outro feminino para assim possibilitar a deslocação de alunos dos mais 
variados pontos do concelho.
Durante o descerramento o irmão do falecido padre, também ele padre, 
expressou o seu orgulho e agradecimento perante o gesto da Autar-
quia.
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Diputacíon de Huelva 
lança concurso para a 
construção da
ponte Internacional
no Pomarão

A Diputación de Huelva lançou o concurso público internacional para a 
construção da ponte sobre a ribeira da Chança que unirá as localidades 
de Pomarão (Portugal) a El Granado (Espanha). Após a adjudicação a 
empresa vencedora terá um prazo de oito meses para executar a obra.
A construção da ponte é financiada pelo programa Interreg III – A, 
no âmbito do projecto HUBAAL II, sendo o seu custo estimado em 
2.152.608,44 Euros. O pagamento será feito em 50 por cento pela 
Diputación e 50 por cento pela Câmara Municipal de Mértola.

Câmara Requalifica 
Castelo e Alcáçova de 
Mértola
A Câmara Municipal de Mértola aprovou o Programa de Concurso e o 
Caderno de Encargos relativo à empreitada de “Requalificação do Castelo 
de Mértola e sua envolvente – Alcáçova”, uma obra que irá valorizar o 
monumento e permitir a circulação de visitantes nas escavações arqueo-
lógicas da Alcáçova.
A obra, cujo concurso público foi agora lançado, está orçamentada em 
189.379,58 Euros.

GTL – Um ano
a trabalhar
no Centro Histórico
O Gabinete Técnico Local de Mértola completou um ano de actividade 
no passado mês de Março. As suas principais acções têm visado um 
levantamento exaustivo do edificado e da população residente na zona 
de intervenção.
Até ao momento estão inquiridos 50 por cento dos imóveis, amostra 
considerada representativa pelo GTL, uma vez que parte dos imóveis 
não inquiridos correspondem a edifícios não ocupados. Muitos dos pro-
blemas detectados pelos inquéritos prendem-se com a inexistência de 
serviços básicos, nomeadamente instalações sanitárias. 
Para ajudar a colmatar estes problemas o GTL está a coordenar a quin-
ta edição do programa subvenção para a Conservação e Valorização 
do Centro Histórico e efectuou uma 
candidatura o Programa de Recu-
peração de áreas Urbanas Degra-
dadas (PRAUD).
No que concerne aos edifícios, o 
GTL realizou o levantamento ar-
quitectónico de vários edifícios, 
concluiu os processos para lança-
mento das empreitadas da Casa 
dos azulejos e Casa da Barbinha 
e está a fazer o acompanhamen-
to da execução das obras da Casa 
Amarela e Casa Matilde. Todas as 
intervenções nos edifícios são sempre precedidas de acompanhamento 
arqueológico e de sondagens. O GTL coordenou, ainda, a empreitada 
para colocação de números de polícia.
Para os espaços públicos o GTL elaborou e acompanhou as obras das 
zonas de estadia na Rua Elias Garcia e executou o projecto de requa-
lificação dos acessos e da envolvente do edifício do Clube Náutico de 
Mértola. Em fase de estudo prévio está a intervenção paisagística na 
Encosta Sul do castelo.
A realizar no próximo ano estão a requalificação da zona da boca da 
ribeira, o acompanhamento das obras na Casa Amarela, Casa barbinha, 
Casa dos Azulejos e Fagulha, a recuperação do Mercado de Mértola e o 
acompanhamento do projecto de remodelação das infra-estruturas

Obras Ilegais
Antes de iniciar qualquer tipo de obras, e de modo a evitar posteriores 
transtornos, deverá dirigir-se à Divisão de Ordenamento do Território e 
Administração Urbanística – DOTAU (antiga Casa Vargas), da CMMér-
tola afim de obter todos os esclarecimentos sobre a necessidade de 
licenciamento das mesmas. Os técnicos da DOTAU encontram-se total-
mente ao dispor para eventual esclarecimento ou qualquer informação 
adicional e alguma dúvida que possa suscitar.
A construção de obras ilegais é punível com sanções e incorre em pro-
cesso de contra-ordenação de acordo com a legislação em vigor.
Colabore connosco a preservar a imagem do concelho. 

Consequências:

1. Auto / 2. Processo de contra ordenação /
3. Embargo / 4. Coima / 5. Eventual demolição ou 

licenciamento

NÃO CONSTRUA SEM LICENÇA:
Sai Mais Caro / Demora Mais Tempo
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Estão aprovados pela Câmara e pelas restantes entidades competen-
tes a remodelação dos parques escolares em Penilhos, Algodor, Mina 
de S. Domingos, S. Miguel do Pinheiro e Santana de Cambas. Em 
breve a Autarquia irá lançar os respectivos concursos públicos, cujo 
investimento total é superior a um milhão e setecentos mil euros.

Com o objectivo de dotar estes cinco espaços escolares de todos os 
equipamentos e recursos pedagógicos necessários, bem como de todas 

Inglês
no Primeiro Ciclo
Os alunos do primeiro ciclo das escolas do Concelho de Mértola estão a 
aprender inglês. As professoras contratadas pela Autarquia irão durante 
o ano lectivo ensinar 108 crianças. As aulas em cada escola têm a du-
ração de 90 minutos por semana.
Dado o reduzido número de alunos em algumas escolas, a opção foi 
constituir sete pólos e agrupar alunos de escolas próximas. A Escola 
de Mértola terá duas turmas, a de Algodor recebe os alunos de Alcaria 
Ruiva e Corte Gafo, a de S. Miguel recebe os estudantes de Via Glória, 
Moreanes agrupa os meninos de Corte Sines, Santana e Fernandes, a 
Corte Pinto os alunos da Mina e a escola de Penilhos as crianças de S. 
João dos Caldeireiro.
O ensino de inglês, o apetrechamento informático das escolas e a liga-
ção à Internet são alguns dos investimentos realizadas pela Autarquia 
na área da Educação.

Conselho Municipal
de Educação contesta
suspensão de escolas

O Conselho Municipal de Educação de Mértola na sua reunião de 27 
de Março decidiu, por maioria, contestar a decisão da Senhora Ministra 
da Educação de suspensão das Escolas do 1º. Ciclo de Alcaria Ruiva, 
S. João dos Caldeireiros e S. Pedro de Sólis, deste concelho e apoiar a 
posição da Câmara Municipal, neste assunto.
Este facto foi dado a conhecer à Senhora Ministra e foi solicitado a 
suspensão da medida.

Centros
Educativos
Aprovados

as condições de higiene, conforto e segurança, o Município de Mértola 
irá realizar um enorme esforço financeiro. 
O valor estimado para cada uma das obras a executar é o seguinte: Cen-
tro Educativo EB1 de Santana de Cambas – 327.188,91Euros; Centro 
Educativo EB1 de S. Miguel do Pinheiro – 356.067,90Euros; Centro 
Educativo EB1 de Penilhos – 329.267,11 Euros; Centro Educativo EB1 
de Mina de S. Domingos – 319.061,14 Euros; Centro Educativo EB1 
de Algodor – 406.315,53 Euros.
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A Associação de Desporto Adaptado do Concelho de Mértola promoveu 
no dia 21 de Fevereiro no Pavilhão Desportivo Municipal uma demons-
tração de Boccia destinada aos alunos da Escola EB 2, 3 de S. Sebas-
tião de Mértola. Este evento contou com a participação de jovens do 
Centro de Paralisia de Beja.
O Boccia é um desporto praticado por portadores de paralisia cerebral, 

Beatriz Gomes revalida 
título em Mértola
A atleta do Clube Náutico de Mértola, Beatriz Gomes, revalidou o título 
de campeã nacional de maratonas na prova que decorreu na Vila-Mu-
seu no passado dia 11 de Março. Na água estiveram 270 atletas de 
várias categorias em representação de clubes de todo o País.

O Clube Náutico de Mértola foi o anfitrião da segunda prova do cam-
peonato nacional de maratonas, num total de três, tendo juntado nas 
águas do Guadiana 40 equipas, na sua grande maioria vindas do Norte 
do País. Esta foi uma prova longa, com uma extensão de 35 Km e várias 
passagens por um controlo em terra, o que obrigou os atletas ao trans-
porte das embarcações. 
Em termos colectivos o Clube Náutico classificou-se em 10.º Lugar, ten-
do os restantes atletas de Mértola alcançado as seguintes classificações: 
Mário Sousa 13º em K1 Júnior, Daniel Gondim e David Afonso 15º 

Demonstração de Boccia
no Pavilhão Desportivo Municipal

podendo ainda participar todos os demais em cadeira de rodas, ou com 
necessidade de marcha assistida, bem como alunos sem deficiência, 
competindo numa divisão aberta.
Para entrar em contacto com a Associação de Cultura e Desporto Adap-
tado do Concelho de Mértola escreva para  Apartado 31, 7750-909 
Mértola.

Lugar em K2 Sénior e Élio Henriques em 9º Lugar em K1 sénior.
Após a prova Vítor Félix, vice-presidente da Federação Portuguesa de 
Canoagem, que se deslocou a Mértola para assistir à prova, elogiou a 
organização do evento, bem como as condições que Mértola e o Clube 
Náutico dispõem para receber os atletas, designadamente o Centro de 
Estágio.
O Clube Náutico contou com os apoios do Município, da Merturis e da 
Plastex.

Jogos Associativos
dinamizam associações
do concelho
Durante os meses de Maio 
e Junho de 2006 realizam-
se os “Jogos Associativos 
do Concelho de Mértola”. 
Este evento, promovido 
pela autarquia, tem como 
objectivo melhorar a dinâ-
mica das Associações e 
Clubes do concelho. 
As Associações envolvidas 
dinamizam várias activida-
des desportivas e de lazer, 
possibilitando momentos 
de confraternização e con-
vívio à população, promo-
vendo claramente o bem-
estar da comunidade.
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Perímetros de
Protecção às
captações de água
Na continuação 
dos esforços que a 
autarquia tem vin-
do a desenvolver na 
melhoria e preser-
vação da qualidade 
da água foi conclu-
ído e entregue pela 
empresa TARH o 
estudo destinado a 
delimitar os períme-
tros de protecção às 
captações de água 
subterrânea.
A CMM vai agora 
analisar a forma 
mais adequada de 
intervir nesta área complementando assim com a função de protecção, 
os trabalhos de instalação dos novos sistemas de tratamento.

Candidaturas ao Programa
  
“Voluntariado Jovem 
para as Florestas”
Se estás interessado em ajudar a proteger a floresta e o meio ambien-
te não percas tempo inscreve-te no programa voluntariado jovem para 
as florestas, para vigilância e limpeza de matas, bermas e valetas.

Os interessados deverão cumprir os seguintes requisitos:
a) Idade compreendida entre os 18 e os 30 anos;
b) Condições de identidade para o exercício do voluntariado para as 
florestas;

As actividades diárias são de cinco horas e meia, podem ser executa-
das na área de residência e é atribuída uma compensação financeira 
diária de 12€, além do equipamento necessário. Alguns dos selec-
cionados farão vigilância móvel, de motorizada, outros farão limpeza 
de matas e florestas ou limpeza de bermas e valetas, este programa 
decorre de 01 de Junho a 30 de Setembro.
As inscrições podem ser feitas na Câmara Municipal (Gabinete de 
Apoio ao Vereador Jorge Rosa), ou na Junta de Freguesia da área 
de residência. É necessário no acto da inscrição cópia do Bilhete de 
Identidade, e do cartão de contribuinte e documento bancário com n.º 
de conta (NIB).

“A separar e a limpar 
Mértola fica
a ganhar”
Teve início a campanha de sensibilização 
ambiental “A separar e a limpar Mérto-
la fica a ganhar”. Esta é mais uma 
das iniciativas desenvolvidas no 
âmbito do Projecto Ambiente 
+ financiado pelo programa 
Leader, que visa sensibili-
zar e promover a adopção 
de comportamentos que 
beneficiem a gestão de 
resíduos e a preservação 
do ambiente. No âmbito 
da campanha serão visi-
tadas todas as localidades 
do concelho e distribuídos 
folhetos informativos a toda a 
população.
Os folhetos são alusivos à deposição 
dos lixos, aos monstros domésticos, aos 
ecopontos e à produção de resíduos.
No folheto referente à deposição de lixos está contida informação sobre 
os procedimentos básicos, como o colocar do lixo em sacos, deitar o lixo 
à noite bem como fechar a tampa do contentor, entre outros.
É também divulgado o serviço de recolha gratuito de monstros domés-
ticos (electrodomésticos e mobiliário) bem como a existência de um 
ecocentro no concelho.
Relativamente aos ecopontos, são dados concelhos sobre como separar 
os resíduos e onde os depositar.
São ainda divulgadas algumas pequenas acções e procedimentos que 
se devem adoptar diariamente para que haja menor produção de lixo.
Aquando da divulgação destas informações serão também distribuídos 
materiais lúdicos relativos à campanha. 
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Ainda incluídas no Projecto “Ambiente +”, outras iniciativas irão decor-
rer até ao final do ano. No dia 1 de Junho, Dia da Criança, terão inicio 
as comemorações da Semana do Ambiente. Neste dia, será apresentado 
um espectáculo infantil que incluirá conselhos e boas práticas a adoptar 
na área dos resíduos sólidos urbanos.
No dia 5, Dia Mundial do Ambiente, serão reforçadas na vila de Mérto-
la, as acções de sensibilização e educação ambiental da campanha “A 
separar e a limpar, Mértola fica a ganhar”.
A população mais jovem de todo o concelho poderá ainda contar com a 
campanha “Gota a Gota”. Trata-se de um projecto em fase final de pre-
paração, para o qual a Câmara Municipal de Mértola conta com a cola-
boração de antigos alunos da Escola Profissional Bento Jesus Caraça, e 
que pretende, através dos mais novos, sensibilizar todos os munícipes 
para a real necessidade da poupança de água.
Os moldes desta campanha assentam num conjunto de jogos interac-
tivos a realizar em todas as localidades do Concelho. Iniciar-se-á em 
meados de Junho e terá a duração aproximada de um mês.

Câmara Aprova 
Protocolo com
a AMALGA
O Executivo Municipal reunido no dia 5 de Abril em sessão ordiná-
ria deliberou, por unanimidade, aprovar o protocolo de colaboração 
entre a AMALGA e as Câmaras Municipais de Castro Verde, Almo-
dôvar e Mértola referente à empreitada de concepção/construção do 
sub-sistema de Santa Clara inserida no Sistema Intermunicipal de 
Abastecimento de Água e de Saneamento do Alentejo, com vista ao 
fornecimento de água à população dos três concelhos.

No Concelho de Mértola está obra irá permitir o abastecimento de água 
potável a um número de munícipes estimado em 3958, das freguesias 
de S. Miguel do Pinheiro, S. João dos Caldeireiros, S. Pedro de Sólis e 
Alcaria Ruiva. No total dos três concelhos esta obra irá abastecer mais 
de onze mil pessoas.
Esta obra está orçamentada em 4.253.694 Euros, cabendo a Mértola 
uma comparticipação de 1.860.246 Euros.

Projecto “Ambiente +”
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Abril, Livros Mil...

A Biblioteca Municipal comemorou, mais uma vez, a passagem dos 
dias Internacional do Livro Infantil ( 2 de Abril) e Mundial do Livro ( 23 
de Abril). Durante a segunda quinzena de Abril e a primeira semana de 
Maio diversas acções foram desenvolvidas, com o intuito de chamar a 
tenção para a importância do livro e da leitura, simultaneamente como 
actividade formadora e de lazer.
Promovemos, na Casa das Artes Mário Elias, a apresentação do livro de 
Regina Sardoeira “Pulo do Lobo”, cujo o enredo se desenrola predomi-
nantemente no nosso concelho. Assistimos à apresentação das peças 
de teatro e dos textos preparados pelos alunos dos anos terminais da 
Escola do primeiro ciclo de Mértola, que nos brindaram e maravilharam 
com a espontaneidade e empenhamento revelados.
Os alunos das escolas do primeiro ciclo foram, precisamente, o públi-
co preferencial das actividades desenvolvidas neste período, dado que 
se encontram numa fase estruturante da sua formação como leitores. 
Programámos para estas crianças, um conjunto de espectáculos, atra-
vés dos quais procurámos aproximá-las do universo dos textos e da 
literatura que lhes é destinada, através da exploração do poder e do 
maravilhoso que as palavras encerram. 
Todas as escolas do primeiro ciclo tiveram a oportunidade de se deslo-
carem a Mértola, para assistirem a um dos três espectáculos realizados: 
“ Às avessas”, “ Biblioteca sensível itinerante” e “ Histórias de Panda 
- Pá”. No regresso, levaram mais um livro de histórias para a escola, 
oferta adquirida com os lucros da Feira do Livro.

Lançamento do 
CD – Músicas 
para Gil Vicente
Decorreu no Cine-
Teatro Marques 
Duque no dia 21 
de Março o lan-
çamento do CD 
– Músicas para Te-
atro de Gil Vicente 
da autoria do musi-
cólogo Manuel Mo-
rais. O CD integra 
26 temas – como 
a folia, a mouris-
ca, a baixa, o tor-
dião ou a pavana 
- que se crêem que 
acompanharam as 
representações te-
atrais de Gil Vicente na corte portuguesa durante os reinados de D. 
Manuel I e D. João III.
Embora a biografia deste autor quinhentista permaneça em grande par-
te um mistério por esclarecer e muitas das obras que sobreviveram fo-
ram censurados ou pelo menos modificadas, Gil Vicente é claramente 
o fundador do teatro português e um dos mais fascinantes dramaturgos 
europeus do século XVI.
O CD foi editado no âmbito do Projecto Três Culturas que está a ser 
desenvolvido pelas Câmaras Municipais de Mértola, Évora e Idanha-
a-Nova.

Feira da Juventude 
animou antigo
quartel dos Bombeiros
A AMDA (Associação Mértola Desenvolver e Animar) organizou a Feira 
da Juventude, que decorreu entre os dias 9 e 13 de Maio, no Anti-
go Quartel dos Bombeiros Voluntários de Mértola. Esta feira constou 
de uma Exposição de Pintura de Fábio Pires, Feira de 2.ª Mão, Tere-
rés, mostra de Vídeos, Artesanato, Fotografia, Desenho e Lusco Fusco 
(19:30/19:37). 
Para além destas actividades diárias foram desenvolvidas outras diferen-
tes em cada dia de feira. Na quarta-feira às 21:30 horas Jam Session; 
na quinta-feira às 18:00 horas aula aberta de Karate Goju-Ryu, pelo 
núcleo de artes marciais da AMDA, e às 22:00 horas Lino Luís com 
flamengo; na sexta-feira às 22:00 horas Silence Metal, às 23:00 horas 
Last Hymn e à meia-noite DJ Bastos; no Sábado, o último dia de feira, 
às 16:30 horas workshop de dança oriental, por Joana Cavaco do nú-
cleo de dança da AMDA, às 18:00 horas workshop de Expressão Corpo-
ral, por Susana Menezes do grupo Teatroreana, às 22:00 horas Nucibus 
Relictis, às 22:30 horas Armazém e às 23:30 horas DJ Mira.
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Atendimento Público com marcação prévia
Presidente da Câmara
Jorge Pulido Valente
Telefone 286 610 100
Secretariado Sabrina Gonçalves
Divisão de Serviços Urbanos, Obras Municipais e Divisão de Obras Públicas
Vereador Jorge Rosa
(segunda-feira das 9h00 às 17h30)
Secretariado Maria Emília Ruivo
Divisão de Cultura, Desporto e Turismo
Vereador João Miguel Serrão Martins
(segunda-feira das 9h00 às 17h30)
Secretariado Élio Vitória Borges
Vereadores sem pelouro
Jorge Revez - 965 792 377
Mariana Costa - 961 308 904
Gabinete de Apoio ao presidente da Câmara
Adjunto do presidente: António Salvador
Telefones:
Geral: 286 610 100
Fax: 286 610 101
E-mail: geral@cm-mertola.pt
Web: www.cm-mertola.pt
Biblioteca Municipal: 286 610 108
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Ecoteca Saramugo

Novo barco
no Guadiana
No dia 1 de Abril foi inaugurada a Ecoteca Fluvial da Asso-
ciação de Defesa do Património de Mértola, o Saramugo. É 
uma embarcação transformada, com vocação pedagógica e 
demonstrativa da gestão da paisagem e dos recursos naturais, 
que promove e demonstra actividades de investigação e expe-
rimentação, sobretudo relacionada com os recursos hídricos e 
terrestres, particularmente associados a lagos e rios.
Este projecto foi financiado pelo Programa Leader+ – Terras do 
Baixo Guadiana, pela Câmara Municipal de Mértola no valor de 
62.640 Euros, pela Junta de Freguesia de Alcaria Ruiva, pelas 
Empresas Somicor e Baratino pela Sociedade da Brava e por 
associados da ADPM.
Com o “Saramugo” pretende-se fomentar de uma nova forma 
a Educação Ambiental, melhorar a oferta ao nível dos equipa-
mentos, metodologias e instrumentos pedagógicos que poten-
ciam a aprendizagem de conteúdos ambientais e potenciar o 
turismo escolar e de natureza na zona do Baixo Guadiana.

Posto de Turismo: 286 610 109
Piscinas: 286 610 106
Espaço Jovem de Mértola: 286 612 836
Espaço Jovem da Mina de S. Domingos: 286 647 673
Gabinete Municipal da Mina de S. Domingos: 286 647 534
Merturis EM
Coordenador Executivo: Miguel Rego
Telefone: 286 618 033
Fundação Serrão Martins para a Mina de S. Domingos
Secretariado: Maria Bárbara Reis
Telefone: 286 647 534
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Edição: GIRP – Gabinete de Informação e Relações Públicas
Coordenação: Margarida Guerreiro
Redacção/Fotografia: Jorge Branco, Mara Silva, Margarida Guerreiro, 
Colaboração: Carlos Viegas, Gabinete de Ambiente, Jorge Teixeira e Isabel Martins
Pré-Impressão e Impressão: Gráfica Comercial - Loulé - www.graficacomercial.com
ISSN: 1646-3420  -  Depósito Legal: 239370/06

Se desejar receber Mértola - Informação Municipal em sua casa, envie-nos a 
sua morada para: Câmara Municipal de Mértola, Gabinete de Informação e 
Relações Públicas, Praça Luís de Camões, 7750 – 329 Mértola.

Maio
Dia 27 – 21h00
Apresentação Festival
Islâmico 2007
Espectáculo musical
com Eduardo Paniágua
Cine-teatro Marques
Duque

Junho
De 14 a 30 
Exposição “Imagens de 
Mértola”
Casa das Artes Mário Elias

Dia 15 – 21h30
Tertúlia “Violência
Doméstica é Crime”
Casa das Artes Mário Elias
Org. J.F. Mértola e GDS

Festas da Vila
de Mértola 2006
Dia 23 - Quadrilha 
Dia 24 - Mafalda Veiga
O grupo de baile será o Século XXI
para as noites de 23 e 24
Cais do Guadiana

Dias 30 de Junho, 1 e 2 de Julho
Festas Anuais da Freguesia de Espírito Santo
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O stand de Mértola na Ovibeja foi este ano inteiramente dedicado ao 
Centro de Interpretação da Paisagem da Amendoeira da Serra (CIPAS). 
No dia da inauguração o Presidente da Republica visitou o espaço e pro-
vou os sabores de Mértola num lanche convívio com o edil mertolense 
e produtores tradicionais.
A presença de Cavaco Silva no santd de Mértola foi aguardada por 
muitas habitantes do concelho entre empresários, autarcas e curiosos. 
Sempre bem disposto o Presidente da República recebeu das mãos de 
Jorge Pulido Valente uma fotografia do Pulo do Lobo, da autoria de Jor-

Câmara promove turismo
ambeintal na ovibeja

Presidente da
República visita
Concelho
O Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva, realiza no próximo 
dia 29 de Maio uma visita ao Concelho de Mértola, tornando-se esta 
a primeira deslocação oficial do Chefe de Estado a um município 
nacional. A sua visita que inclui também os concelhos de Alcoutim e 
Almodovar tem como propósito conhecer in loco as boas práticas so-
ciais que várias instituições estão a desenvolver nos três concelhos.

O desenvolvimento social das populações em especial das mais desfa-
vorecidas tem sido uma preocupação da Autarquia, a qual se traduziu 
na constituição do Gabinete de Desenvolvimento Social, na aquisição 
da unidade Móvel Médico-Social, nos apoios habitacionais, no incre-
mento do cartão social, na criação da Rede Social e em diversos outros 
projectos. O sucesso destas iniciativas é o resultado de um trabalho 
de parceria que gradualmente tem vindo a melhorar e a dar frutos, 
nomeadamente com a Santa Casa das Misericórdia de Mértola, Clube 
Náutico de Mértola, Centro Social dos Montes Altos, Centro de Dia da 
Moreanes.
A visita de Cavaco Silva ao Concelho de Mértola por razões sociais é 
o reconhecimento nacional do trabalho sério e pioneiro, que está a ser 
efectuado no Concelho.

Notícias actualizadas em www.cm-mertola.pt

ge Branco. Após a troca de cumprimentos, o Presidente da República 
juntou-se ao autarca e aos produtores tradicionais para um lanche de 
confraternização com produtos da região, tendo o Chefe de Estado elo-
giado o requeijão.
As cores quentes dominaram o stand composto pela exposição e uma 
zona de restauração a cargo do Restaurante Esquina. Do menu deste 
espaço fazem parte muitas iguarias do Concelho, como o queijo, o mel, 
o vinho, o pão, o peixe do rio entre muitos outros.


